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Resumo: A eclosão e a mortalidade de juvenis de segundo estádio (J2) de Meloidogyne javanica foram 
avaliadas em extrato de folhas, caule e raiz de Capraria biflora com três diferentes métodos de preparação 
de extratos (infusão, pó dissolvido em água e trituração em liquidificador). Para o caule, o método mais 
eficiente na mortalidade do nematóide foi ‘pó+água’ e para raiz o método mais eficiente foi ‘trituração em 
liquidificador’. Para os três métodos avaliados, o material vegetal que proporcionou maior mortalidade foi 
a folha. Com relação ao teste de eclosão de juvenis de segundo estádio de M. javanica, verificou-se que, 
independentemente do método de extração, o órgão vegetal que proporcionou menor eclosão dos juvenis 
do nematóide, representado pela área abaixo da curva de progresso da eclosão, foi a folha, enquanto que, 
independentemente do órgão vegetal testado, o método de preparação do extrato ‘Infusão’ proporcionou 
eclosão significativamente menor que os demais métodos.

Palavras-chave: Capraria biflora. Nematóides das galhas, Atividade nematicida.

Abstract: The mortality and outbreak of second stadium juvenile (J2) Meloidogyne javanica were assessed 
in leaves, stem and root extracts of C. biflora with three different preparation methods of extracts: infusion, 
dissolved powder in water and blender trituration. For the stem, the most efficient method in the nematode 
mortality was “powder+water” and for root the most efficient method was “trituration in blender”. For the 
three considered methods the vegetable material that provided larger mortality was the leaf. According to 
the outbreak test of juveniles of second stadium M. javanica, it was verified that independently of the ex-
traction method, the vegetable organ that provided smaller outbreak of nematode’s juveniles, represented 
by the area below the curve of outbreak progress was the leaf. Independently of the tested vegetable organ, 
the preparation method for the extract “infusion” produced significantly smaller outbreak than the other 
methods.
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INTRODUÇÃO
 Os nematóides constituem um grupo de 
animais multicelulares amplamente distribuídos no 
mundo. No Brasil, o número de espécies fitopara-
sitas chega a, pelo menos, 238, sendo alguns deles 
causadores de consideráveis perdas em culturas de 
grande importância econômica (FREITAS; FER-
RAZ, 2006).
 Nematóides do gênero Meloidogyne são en-
doparasitos obrigatórios de plantas, responsáveis 
por perdas tanto quantitativas quanto qualitativas, 
decorrentes de sua grande capacidade de adaptação 
aos diversos agrossistemas (FREITAS; FERRAZ, 
2006).
 Tais patógenos são de difícil controle, fácil 
disseminação e atacam praticamente todas as plan-
tas cultivadas, causando prejuízos que vão desde 
a destruição de mudas até a redução drástica da 
produção. Como consequência ocorre cerca de 12% 
de redução na produtividade, além de diminuir a 
qualidade dos produtos, causando prejuízos que são 
estimados em 100 bilhões de dólares por ano em 
todo o mundo, refletindo em elevação dos preços 
para o consumidor (VILELA, 1992; FREITAS; FER-
RAZ, 2005).
 Desde o início da revolução verde até os dias 
atuais, desenvolveram-se nematicidas de diferentes 
classes toxicológicas e modos de ação. Hoje as in-
dústrias químicas movimentam milhões de dólares 
com esse comércio. Atualmente, a sociedade tem 
conhecimento dos perigos do uso dos agrotóxicos 
e tem questionado o uso destes graças a campanhas 
de conscientização pela mídia e que, portanto, ex-
ige produtos mais saudáveis, que não tragam risco 
à saúde. Dentre os efeitos adversos dos produtos 
químicos, pode-se citar a poluição da água e do 
ar, a contaminação de alimentos, o aumento da re-
sistência das pragas aos pesticidas e os efeitos desses 
produtos nas plantas, nos animais e nos homens, 
os quais trazem perigos eminentes (BARRETO, 
1985; KOEPF et al., 1986; SOUZA, 1998). O cus-
to do produto nematicida, as preocupações com o 
ambiente, com a saúde do aplicador e o resíduo de 
agrotóxicos, a obtenção de variedades resistentes ou 
tolerantes, também têm levado a sociedade a evitar 
e diminuir o uso destes (SHTIENBERG et al., 1994 
apud DUTRA et al., 2003; NOVARETTI, 1991).

 Além destes fatores, o desenvolvimento de 
produtos sintéticos para controlar as doenças de 
plantas é trabalhoso e caro, em decorrência de testes 
requeridos, como eficácia, seletividade, toxicologia 
e impacto ao ambiente (MACLAREN, 1986).
 Devido aos grandes impactos impostos pe-
los nematicidas, a tendência, na agricultura mod-
erna, é utilizar-se de produtos que apresentem baixa 
toxicidade ou que não sejam tóxicos ao homem, 
como aqueles oriundos de plantas. Extratos veg-
etais, substâncias do metabolismo secundário de 
fungos e bactérias têm possibilidades concretas de 
aceitação comercial no combate a enfermidades 
causadas por fitonematóides (ROCHA et al., 2002 
apud DUTRA et al., 2003).
 Capraria biflora L., também conhecida 
como “chá da índia” (LORENZI; MATOS, 2002) 
é uma planta que tem sido testada contra diversas 
enfermidades humanas com resultados muito sat-
isfatórios (AQUINO et al., 2003). No Brasil, têm-se 
relatos da utilização de uma associação de plantas, 
incluindo C. biflora L. como diurética, calmante, 
bem como para o tratamento de afecções no aparel-
ho urinário, enquanto que o infuso feito com suas 
folhas e extremidades floridas pode ser utilizado 
como estomacal, sudorífero e febrífugo, além de ter 
um altíssimo potencial para curas de vários tipos de 
micoses (AQUINO et al., 2003).
 Atualmente, devido a grande procura por 
alternativas para o controle de fitonematóides esta 
planta pode ser mais uma alternativa. O uso de ex-
tratos de C. biflora no controle de nematóides pode 
se tornar uma alternativa para os pequenos produ-
tores da região Norte de Minas Gerais, já que esta é 
de fácil cultivo e se adapta bem à região. Assim, o 
presente trabalho teve por objetivos avaliar o efeito 
de diferentes métodos de preparação de extratos 
e diferentes órgãos de C. biflora sobre a eclosão e 
mortalidade de Meloidogyne javanica in vitro.

METODOLOGIA
 Os ensaios foram conduzidos no labo-
ratório de Fitopatologia da Universidade Estadual 
de Montes Claros – UNIMONTES, Campus de 
Janaúba, localizado na região Norte de Minas Ger-
ais, onde o clima predominante é o semi-árido.
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Obtenção de ovos de Meloidogyne javanica

 Os ovos foram obtidos a partir de raízes de 
tomateiro do grupo Santa Cruz Kada, infectadas 
com M. javanica, mantidas em casa de vegetação 
em solo previamente tratado com brometo de me-
tila na proporção de 150 cm3/m3 de solo.
 As raízes com sintomas de galhas foram la-
vadas e picadas em pedaços de, aproximadamente, 
um centímetro e em seguida transferidas para 
o liquidificador onde foi adicionada solução de 
hipoclorito de sódio na concentração de 0,5% até 
cobri-las. As raízes foram trituradas por 20 segun-
dos na menor velocidade. Essa suspensão foi ver-
tida na peneira de 20 mesh sobre a de 60 mesh. Os 
ovos de nematóides retirados foram recolhidos com 
água no balde. Essa suspensão foi vertida na peneira 
de 500 mesh, e com auxílio de jatos de água da pis-
seta foi colocada em um béquer de acordo com a 
técnica de Coolen; D’Herde (1972).        
 A suspensão, contendo os ovos, foi quanti-
ficada em câmaras de Peters e calibrada para 800 
ovos/mL em microscópio binocular.

Obtenção de juvenis de segundo estádio de Meloi-
dogyne javanica

 Raízes galhadas de tomateiro infectadas 
com M. javanica foram colhidas, lavadas e seccio-
nadas. Essas raízes foram trituradas no liquidifica-
dor com solução de hipoclorito de sódio 0,5% para 
obtenção de ovos de acordo com a técnica de Colen 
e D`Herde (1972).
 Os juvenis de segundo estágio foram ob-
tidos a partir de ovos, utilizando-se o método do 
funil de Baermann (1917). Após 24 horas, a suspen-
são, contendo os juvenis, foi calibrada para 40/mL.

Preparo dos extratos de Capraria biflora

 Folhas, caule e raízes de C. biflora foram co-
letados no horto de plantas medicinais na Univer-
sidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES, 
Campus de Janaúba e levadas para o laboratório de 
Fitopatologia do mesmo campus. O material foi la-
vado e colocado sobre papel absorvente para retirar 
o excesso de água.

 As partes da planta foram testadas sepa-
radamente (folha, caule e raiz), em três diferentes 
tipos de metodologias de preparação dos extratos, 
que foram a infusão, trituração em liquidificador 
e pó dissolvido em água, utilizando-se 5% (p/v) 
de material vegetal. A infusão foi efetuada por 20 
minutos, acrescentando-se o material vegetal em 
água destilada em ponto de ebulição e cobrindo-o. 
A trituração em liquidificador foi feita com água 
destilada por dois (2) minutos, em velocidade míni-
ma. O pó, para o método do pó dissolvido em água, 
foi obtido pela secagem do material vegetal em es-
tufa de ventilação forçada a 65º C, durante 48 horas, 
seguida de moagem em moinho tipo Wille. O pó 
foi colocado em béquer contendo água destilada e 
agitado por cinco (5) minutos, deixado em repouso 
por 24 horas.
 Todos os extratos obtidos foram filtrados 
em papel filtro qualitativo, 14 µm de porosidade, da 

marca Qualy®, em funil de vidro. Após terem sido 
filtrados, os extratos foram usados para os testes, o 
restante foi transferido para erlenmeyers de 1000 
mL e armazenados em freezer até o momento da 
reutilização.

Mortalidade de juvenis de segundo estádio (J2) 
de Meloidogyne javanica em extratos de Capraria 
biflora

 O ensaio foi montado em delineamento in-
teiramente ao acaso com 8 repetições em esquema 
fatorial 3 x 3 +2, sendo 3 métodos de preparação 
de extrato (infusão, trituração em liquidificador e 
pó dissolvido em água), 3 órgãos de C. biflora e 2 
tratamentos adicionais (água destilada e Furadan 

50 G®). Na montagem deste ensaio, foram utiliza-
das placas de Petri de sete e meio centímetros de 
diâmetro. Cada placa de Petri constituiu-se uma 
parcela experimental. Em cada placa foi adicionado 
um mililitro de suspensão de juvenis de segundo 
estádio e seis mililitros do extrato a ser testado. As 
placas foram acondicionadas em câmara de incu-
bação a 25º C no escuro. Ao final de 24 horas, os 
J2 mortos foram contados em microscópio de ob-
jetiva invertida. Para confirmar se os J2 estavam 
realmente mortos, foi adicionada em cada placa 
um mililitro de hidróxido de sódio (NaOH) a 0,1N.
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 Para a realização das análises estatísticas, 
os dados foram submetidos ao teste de aditividade, 
normalidade e homogeneidade, utilizando o pro-
grama SAS, desenvolvido pelo SAS Institute (2000), 
e transformados em  ( )1+x , para a realização da 
análise de variância. A análise de variância e a com-
paração das médias dos tratamentos foram feitas 
pelo programa estatístico SISVAR desenvolvido por 
Ferreira (2000). Para a comparação das médias com 
as testemunhas positivas (Furadan 50G) e negati-
vas (água destilada), foi usado o teste Dunnett a 5% 
pelo programa estatístico SAS.

Avaliação da eclosão de juvenis de segundo está-
dio de M javanica in vitro nos extratos de Capra-
ria biflora

 O ensaio foi montado em delineamento in-
teiramente ao acaso com 8 repetições em esquema 
fatorial 3 x 3 +2, sendo 3 métodos de preparação 
de extrato (infusão, trituração em liquidificador e 
pó dissolvido em água), 3 órgãos de C. biflora e 2 
tratamentos adicionais (água destilada e Furadan 50 

G®).
 Para o ensaio de eclosão, foram montadas 
câmaras de eclosão. Cada parcela constou de uma 
placa de Petri de sete e meio centímetros de diâmet-
ro na qual foi colocada uma peneira e, sobre essa, 
três folhas de guardanapo de papel. Sobre este con-
junto foi adicionado um mililitro de suspensão con-
tendo 800 ovos de M. javanica. Abaixo da peneira, 
foi adicionado 10 mL dos extratos dos tratamentos 
testados. Em seguida, as placas foram acondiciona-
das em câmaras de incubação a 25ºC no escuro.
 As avaliações do número de juvenis de se-
gundo estádio (J2) eclodidos foram realizadas com 
o auxílio de microscópio composto em câmaras de 
Peters a cada 48 horas, quando foi reposto às placas 
novo volume (10 mL) dos extratos. As avaliações 
foram realizadas por um período de 8 dias.
 A análise da eclosão dos J2 de M. javanica 
foi feita por meio da área abaixo da curva de pro-
gresso da eclosão (AACPE), calculada pela equação 
proposta por Campbell; Madden (1990):

 AACPE  = ( )ii
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 Os valores da porcentagem de J2 eclodidos 
foram aplicados na fórmula, considerando: Yi = 
porcentagem de eclosão na i-ésima avaliação; Ti = 
tempo em dias na i-ésima avaliação; n = número de 
avaliações.
 Sabe-se que ovos com células e embriões em 
diversos estádios de desenvolvimento são comu-
mente encontrados nas massas de ovos, e possivel-
mente, na suspensão de ovos extraídos dessas mas-
sas, causando grande variação na eclosão ao longo 
do tempo. Diante disso, a integralização da eclosão 
dos J2, ao longo do período de incubação dos ovos, 
através da AACPE, pode representar melhor os re-
sultados (SALGADO; CAMPOS, 2003).
 Para a realização das análises estatísticas, os 
dados foram submetidos ao testes de aditividade, 
normalidade e homogeneidade, utilizando o pro-
grama SAS desenvolvido pelo SAS Institute (2000).  
A análise de variância dos tratamentos foi feita pelo 
programa estatístico SISVAR, desenvolvido por Fer-
reira (2000), e as diferenças entre as médias foram 
detectadas pelo teste de Scott & Knott, a 5% de sig-
nificância. Já para a comparação das médias com as 
testemunhas positivas (Furadan 50G) e negativas 
(água destilada), foi usado o teste Dunnett a 5% de 
significância, processado pelo programa estatístico 
SAS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Por meio da análise de variância, verificou-
se interação significativa (p<0,05) entre os métodos 
de preparação de extratos e os órgãos de C. biflora 
utilizados sobre a mortalidade de juvenis de seg-
undo estádio de M. javanica. Por meio do desdo-
bramento de material vegetal, dentro de métodos 
de preparação dos extratos, verifica-se que para as 
folhas não houve diferença significativa (p<0,05) 
entre os diferentes métodos de preparação dos ex-
tratos. Para o caule, verifica-se que o método Pó + 
água foi o que proporcionou mortalidade signifi-
cativamente superior (p<0,05) em relação aos mé-
todos Infusão e Trituração em liquidificador. Para 
a raiz, a trituração em liquidificador foi o método 
que proporcionou mortalidade significativamente 
superior aos demais. Independente do órgão de C. 
biflora utilizado, o método de trituração em liquidi-
ficador proporcionou maior média de mortalidade, 
ainda que não tenha apresentado diferença estatís-
tica significativa (Tabela 1).
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Material vegetal
Métodos de preparo de extrato 

Média
Infusão Pó + água Trituração

Folha 3,66 Ba (12,69)*/** 4,06 Ba (15,70)*/** 4,30 Ba (17,67)*/** 4,00
Caule 1,54 Aa (1,93) 3,53 Bc (11,90)*/** 2,84 Ab (7,16)* 2,63
Raiz 1,70 Aa (2,20) 1,75 Aa (2,69)* 2,48 Ab (5,21)* 1,97

Média 2,3 3,11 3,20
Água* 1,00 (0,00)

Furadan** 2,32 (4,52)

Tabela 1 Porcentagem média de mortalidade de juvenis de segundo estádio de Meloidogyne javanica (J2) submetidos a diferentes 
métodos de preparo de extrato e diferentes órgãos de Capraria biflora.

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e mesmas letras minúsculas nas linhas não diferem significativamente 
entre si pelo teste Scott-Knott a 5%.
* Diferença significativa pelo teste Dunnet a 5% em relação à água.
** Diferença significativa pelo teste Dunnet a 5% em relação ao Furadan.
O número entre parênteses representa os dados sem transformação estatística.

 É importante salientar que a folha em todos 
os métodos de preparo de extrato, juntamente com 
caule preparado por meio do método de pó + água, 
obtiveram resultados significativamente melhores 
que o nematicida Furadan 50G. 
 Resultados semelhantes foram obtidos por 
Barros (2004) ao testar diferentes métodos (fervura, 
infusão e trituração em liquidificador) de preparo 
de extrato de Calotropis procera na eclosão e mor-
talidade de Meloidogyne javanica, em que o método 
da trituração em liquidificador proporcionou uma 
taxa eclosão de 12%. Já o método de fervura, teve 
uma taxa de eclosão de 113,4%.
 Levando-se em conta o órgão da planta, a 
folha foi o que obteve uma maior porcentagem de 
mortalidade, diferindo significativamente das teste-
munhas, tanto da água quanto do Furadan 50G®. 
Possivelmente, as folhas apresentam um maior 
acúmulo de substâncias, com efeito, nematicida. De 
acordo com Simões et al. (1999), todos os órgãos 
de uma planta podem acumular essências, porém, 
a sua composição pode variar segundo sua locali-
zação. Os resultados obtidos, no presente trabalho, 
foram semelhantes àqueles verificados por Reina et 
al. (2001) que estudando diferentes concentrações 

do extrato e tempos de exposição, a partir da trit-
uração em liquidificador de folhas de Calotropis 
procera, verificaram um aumento da mortalidade de 
Meloidogyne exigua in vitro, assim como o trabalho 
realizado por Canuto (2006), que verificou que fol-
has superiores e medianas de C. procera apresenta-
ram uma maior mortalidade quando compara-
das com os extratos das folhas inferiores e frutos. 
Observou-se, também, que o extrato do caule de C. 
biflora, obtido através do método do pó dissolvido 
em água, diferenciou significativamente das teste-
munhas, obtendo uma porcentagem considerável 
de mortalidade de M. javanica.
 Com relação à área abaixo da curva de pro-
gresso da eclosão, verificou-se pelo teste F (p>0,05) 
efeito significativo dos órgãos utilizados para a con-
fecção dos extratos,  e também, dos métodos de pre-
paração. Vale salientar que não houve interação sig-
nificativa entre os fatores avaliados (material vegetal 
e métodos de preparo de extrato). Independente do 
método de preparação de extratos, verifica-se pela 
tabela 2 que o extrato preparado com folhas propor-
cionou eclosão significativamente inferior aos de-
mais órgãos, evidenciando o efeito nematicida da 
folha, constatado também no teste de mortalidade.
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Órgão AACPE
Folha 69,41 b
Caule 106,25 a
Raiz 121,37 a

Tabela 2 Área abaixo da curva de progresso da eclosão de ju-
venis de segundo estádio (J2) de Meloidogyne javanica em ex-
tratos de diferentes órgãos de Capraria biflora, obtidos a partir 
de diferentes metodologias.

Valores médios da AACPE seguidos da mesma letra não difer-
em significativamente entre si pelo teste Scott-Knott a 5%.

 Com relação ao método de preparo dos ex-
tratos, o método do pó dissolvido em água diferen-
ciou estatisticamente dos demais métodos, eviden-
ciando, assim, uma maior inibição da eclosão de 
ovos de M. javanica (Tabela 3).

Método de Extração AACPE
Infusão 152,45 c
Trituração 90,41   b
Pó 54,16   a

Tabela 3. Área abaixo da curva de progresso da eclosão de ju-
venis de segundo estádio (J2) de Meloidogyne javanica em ex-
tratos de diferentes órgãos de Capraria biflora, obtidos a partir 
de diferentes metodologias. 

Valores médios da AACPE seguidos da mesma letra não difer-
em significativamente entre si pelo teste Scott-Knott a 5%.

 Resultado semelhante foi encontrado por 
Amaral et al. (2002) que ao avaliar a mobilidade e 
mortalidade de M. exígua, encontrou variação de 
acordo coma forma de preparação dos extratos veg-
etais.
 Trabalhos semelhantes a este foram reali-
zados por diversos autores, testando o extrato de 
várias plantas e diferentes modos de preparação de 
extrato, como o de Neves et al. (2005), testando a 
atividade do extrato de alho, mostarda e pimenta 
malagueta sobre a eclosão de juvenis de Meloido-
gyne javanica; o de Lopes et al. (2005), testando o 

efeito dos extratos aquosos de mucuna preta e de 
manjericão sobre Meloidogyne incognita e M. ja-
vanica; o de Salgado e Campos (2003)  na pato-
genicidade e reprodução de Meloidogyne exigua em 
cafeeiro e de Meloidogyne incognita raça 3 em fei-
joeiro, testando o efeito de alguns extratos vegetais 
na eclosão, mobilidade, mortalidade e patogenici-
dade de Meloidogyne exigua do cafeeiro. Sendo que 
todos os trabalhos apresentaram resultados satis-
fatórios nos testes realizados, salientando, assim, 
o grande potencial dos extratos naturais frente ao 
controle de fitonematóides, principalmente os do 
gênero Meloidogyne.

CONCLUSÕES
 Para os extratos de caule e raiz, o método 
de preparação de extrato de Capraria biflora, que 
proporcionou maior mortalidade de juvenis de seg-
undo estádio de Meloidogyne javanica, foi o de trit-
uração em liquidificador.
 Para todos os métodos de extração, o ex-
trato obtido de folhas de Capraria biflora foi o que 
proporcionou maior mortalidade de juvenis de seg-
undo estádio de Meloidogyne javanica.
 Para o método de extração ‘Pó + água’, o 
caule de Capraria biflora, também, proporcionou 
maior mortalidade de juvenis de segundo estádio 
de Meloidogyne javanica.
 Independente do método de preparação, o 
extrato obtido a partir da folha de Capraria biflora 
foi o que proporcionou menor área abaixo da curva 
de progresso da eclosão de juvenis de segundo está-
dio de Meloidogyne javanica.
 Para a obtenção de extratos de Capraria 
biflora, o método de ‘pó + água’ foi o que propor-
cionou menor área abaixo da curva de progresso da 
eclosão de juvenis de segundo estádio de Meloido-
gyne javanica.
 A utilização da folha combinada com o mé-
todo de preparação de extratos pela trituração em 
liquidificador apresenta-se como uma boa alterna-
tiva para o controle de Meloidogyne javanica, tanto 
pela praticidade, efetividade de controle, como pelo 
seu baixo custo de preparo.
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